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Ata da Assembleia Geral Ordinária da Comissão Municipal de Prevenção e 1 

Erradicação de Trabalho Infantil do Município de Santos – CM-PETI. Ao vigésimo 2 

primeiro dia do mês de dezembro de dois mil e dezessete, às nove horas, na Casa 3 

de Participação Comunitária, localizada na Rua XV de novembro, nº 183, 4 

Centro/Santos, com a presença dos integrantes da Comissão, cujas assinaturas constam 5 

em lista de presença que faz parte desta ata. Pauta 01. Leitura e Aprovação da Ata 6 

anterior. A ata foi lida e aprovada por todos os presentes. Sra. Tais Aguiar – 7 

Representante da SERIC, pontuou a necessidade do andamento dos encaminhamentos 8 

que foram construídos, para que os mesmos não fiquem parados. Informou que em 9 

26/02/18, às 9h em Praia Grande, local a definir, será realizada a segunda Reunião 10 

Metropolitana com a temática do Trabalho Infantil. Sra. Rose Gama – Conselheira Tutelar 11 

da Zona Central, relatou que conforme o combinado, o conselho passaria a participar das 12 

reuniões com os CREAS, sendo que a mesma comunicou que não foi permitida a 13 

presença dos conselheiros e não houve justificativa. Disse que tentou realizar contato 14 

com a Sra. Marineide Recupero – Coordenadora da Proteção Social de Média 15 

Complexidade/SEAS, para saber o motivo pelo qual o conselho não pôde participar, 16 

porém não obteve êxito. Sra. Claudia Diegues, Coordenadora da CMPETI ressaltou a 17 

importância de relembramos que os combinados acordados em reuniões devem ser 18 

mantidos. Sra. Tais diante da colocação da Conselheira Rose, sugeriu que deveria ter 19 

acionado antes da CMPETI as medidas cabíveis, como por exemplo: o contato direto com 20 

a Secretária de Assistência Social, Sra. Rosana Russo, para esclarecimentos. Sra. 21 

Claudia, disse também que o envio da Planilha Mensal elaborada pelo Serviço 22 

Especializado de Abordagem Social/ASPPE, cessou no mês de novembro e não foi mais 23 

enviada para os respectivos conselhos, pontuando que a SEAS não cumpriu com os 24 

combinados firmados. Sra. Raquel Cuellar, Coordenadora do Serviço de Abordagem 25 

Social/ASPPE, explicou que mensalmente repassa para a SEAS, através do Técnico de 26 

Referência do PETI, Sr. Leonel Lobo, as Planilhas Mensais de Crianças e Adolescentes 27 

abordadas, sendo que estas são confeccionadas conforme o município de origem. Para a 28 

Planilha de Santos, Sr. Leonel Lobo realiza a filtragem a partir das informações contidas 29 

na RIS – Rede de Informação Social e que posteriormente envia para os Conselhos com 30 

as respectivas informações já lapidadas. No entanto, Sra. Tais atentou para o fato de esse 31 

Fluxo de Informações está no momento paralisado, tanto para as questões do trabalho 32 

infantil, como para as dos jovens aprendizes no que se refere ao Grupo de Trabalho. 33 

Reforçou ainda a necessidade de encaminhamentos que deveriam ser provocados pelo 34 



  
(Decreto Municipal nº 3918 de 29 de maio de 2002) 

 

 

CMAS frente às questões explanadas, pois uma questão aser colocada: A Equipe de Rua 35 

de Adultos da PMS, quantas crianças e adolescentes abordam? Sra. Claudia Diegues, 36 

enfatizou que para o ano de 2018, a CMPETI deve ter o olhar mais aprofundado para a 37 

seguinte questão: Quantas crianças e adolescentes foram retirados da situação do 38 

trabalho infantil? Sra. Rose Gama relatou a situação de que os casos são encerrados nos 39 

devidos acompanhamentos e o Conselho Tutelar desconhece os desdobramentos. Foram 40 

construídos dois encaminhamentos: 1) Resolução Normativa em relação aos dados do 41 

Trabalho Infantil, sendo fornecidos através: ASPPE, CMPETI e SEAS. 2) Reunião com 42 

Conselho Tutelar, Secretária de Assistência Social - Rosana Russo, Chefe de 43 

Departamento da Proteção Social Especial – Sra. Rejane , Coordenadora da Proteção 44 

Social de Média Complexidade – Sra. Marineide e Coordenadora do Serviço 45 

Especializado de Abordagem Social – Sra. Raquel Cuellar; para tratar da pauta sobre a 46 

participação dos Conselhos Tutelares nas Reuniões com os CREAS.  Sra. Tais Aguiar 47 

informou a devolutiva do oficio............... sobre o 0800, em relação as denúncias. No 48 

entanto foi respondido somente a quantidade e não os motivos da denúncia. Será 49 

necessário reenviar o ofício solicitando informações qualitativas. Também resgatou que 50 

pouco foi avançado em relação ao Plano Municipal e à Aprendizagem. Enfatizou que 51 

trabalhamos apenas com os dados que são disponibilizados pelo Serviço de 52 

Abordagem/ASPPE. Sra. Claudia colocou o quanto será necessário construirmos um 53 

planejamento das ações para o ano de 2018. Sra. Claudia deu a devolutiva sobre a 54 

reunião metropolitana que ocorreu no município de Mongaguá e informou que foram 55 

abordados alguns temas para além do trabalho infantil, porém na próxima reunião será 56 

focada esta temática. Informou ainda que o município do Guarujá contará com plantões 57 

aos finais de semana e que no período do Carnaval atenderá todos os dias das 8h às 58 

17h. Pontuou que o Fluxo de Atendimento do PETI ainda não é o ideal mas devemos nos 59 

aprofundar, participando das reuniões nos espaços ofertados, sendo um deles o CMDCA. 60 

E sem mais nada a falar encerra-se a reunião.  61 
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Claudia Diegues Krawczuk    Raquel Cuellar do Nascimento 65 

Coordenadora            Secretária 66 
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